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			A cidade que você está construindo em cima do vazio


			Leva seu nome e sobrenome


			Como você deseja habitá-la


			As luzes serão neon ou amareladas


			Escolha a cor das casas, das janelas, das fachadas


			Bote um samba pra tocar às sextas-feiras


			Na praça central do seu peito


			As árvores, as raízes, as flores ocupam


			Cada esquina desse recomeço


			O que estará escrito nos muros


			Qual lembrete vai correr as avenidas


			Se for beira-mar você vai intitular as praias


			Com suas canções favoritas


			As estruturas serão aguadas ou concretas


			Deslizaremos ou pousaremos nas calçadas
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			Essa cidade é sua


			Faça a magia acontecer


			Deixe o céu esperançar


			Ryane Leão1


			





				

					1  LEÃO, Ryane. Ninguém pode parar uma mulher ventania. São Paulo: Planeta do Brasil, 2025. p. 54.


				


			


		




		

			APRESENTAÇÃO


			Este livro aborda mulheres que utilizam os muros como forma de expressão e de reivindicação do espaço urbano, bem como artistas que usam telas para representar as mulheres na cidade e em seu cotidiano. Ao analisar a trajetória de algumas dessas artistas, observa-se que muitas começam suas atividades nas ruas e posteriormente migram para as telas, ou vice-versa. Apesar das diferenças, o objetivo comum é o mesmo: reivindicar a cidade por meio da arte.


			Por isso, apresento artistas que se expressam nos muros, transformando-os em meios de comunicação de suas causas, como a valorização da mulher, a garantia de sua liberdade, direitos e desejos. Também destaco artistas que retratam essas questões por meio de telas, oferecendo uma perspectiva diferente sobre o cotidiano feminino na cidade.


		




		

			Figura 1 – Foto de um muro pintado por Simone Siss em estêncil em São Paulo que mostra as escritoras Hilda Hilst, Cecília Meireles e Carolina Maria de Jesus, da esquerda para direita


			

				

					[image: Placa de letreiro afixada em fachada de estabelecimento e planta verdeDescrição gerada automaticamente com confiança média]

				


			


			Fonte: perfil da artista Simone Siss no Instagram2


			





				

					2  SISS, Simone. O olhar da escritora grita um mundo todo. Instagram, 28 fev. 2020. Disponível em: https://www.instagram.com/p/B9H2HUXHvir/?img_index=1. Acesso em: 8 ago. 2025.


				


			


		




		

			Figura 2 – Obra Correr para não perder da série “A busca pelo que me toca profundamente”, da artista Leoa


			

				

					[image: Pessoas sentadas em cadeirasDescrição gerada automaticamente]

				


			


			Fonte: perfil da Leoa no Instagram3


			





				

					3  Página original da postagem está fora do ar. Endereço original: https://www.instagram.com/p/CjN0BT0LcEP/. Acesso em: 22 fev. 2025.


				


			


		




		

			Figura 3 – Tela “De role em Mesquita I” de Priscila Rooxo


			

				

					[image: Pessoas andando na ruaDescrição gerada automaticamente]

				


			


			Fonte: perfil da artista no Instagram4


			





				

					4  Página original da postagem está fora do ar. Endereço original: https://www.instagram.com/p/CxqdGawJEek/?img_index=2. Acesso em: 22 fev. 2025.


				


			


		




		

			Para dar conta desses aspectos, escolhi trabalhar com essas três palavras do título do livro — ARTE, MULHER E CIDADE —, modificando a ordem para indicar possíveis caminhos de pesquisa.


			Figura 4 – Esquema 1 (Arte, Mulher, Cidade)


			

				

					[image: Imagem em preto e brancoO conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]

				


			


			Fonte: elaborado pela autora


			Seguindo o percurso com foco nas produções artísticas de mulheres, abordarei o trabalho de três artistas que tratam as temáticas da mulher e da cidade por meio da arte: Priscila Rooxo, Simone Siss e Leoa. Elas têm trabalhos diferentes entre si, mas cada uma traz pistas de caminhos possíveis para incluir a presença da mulher, do seu corpo e de sua voz nas cidades.


			A partir de seus trabalhos, investigarei como a arte pode ser um meio de reivindicação, ocupação e transformação da cidade (tradicionalmente ocupada pelos homens) pela mulher e por suas questões, desejos e mensagens, possibilitando que as mulheres não fiquem restritas ao espaço privado e promovendo também a exploração do espaço público.


			No capítulo 1, apresento um pouco mais sobre as artistas Priscila Rooxo, Simone Siss e Renata Costa, a Leoa, a partir das entrevistas concedidas a mim.


			No capítulo 2, aprofundarei sobre a arte da mulher. Abordarei o corpo feminino e os corpos dissidentes; farei uma breve conceituação do feminismo e seus desafios; e discutirei a estética feminista. Também destacarei a importância do registro da arte de rua realizada por mulheres como forma de resistência ao apagamento histórico observado.


			Figura 5 – Esquema 2 (Arte, Mulher, Cidade — destaque em Arte e Mulher)


			

				

					[image: DiagramaO conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]

				


			


			Fonte: elaborado pela autora


			No capítulo 3, “A Arte da Mulher na Cidade”, farei um resgate da estetização do mundo e dos tipos de arte urbana. Conceituarei o sistema grafite-pichação e abordarei a importância da comunicação urbana.


			Figura 6 – Esquema 3 (Arte, Mulher, Cidade — destaque em Arte, Mulher e Cidade)


			

				

					[image: DiagramaO conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]

				


			


			Fonte: elaborado pela autora


			E, se por um lado, há artistas que utilizam os muros da cidade como suporte para deixar marcas e questionamentos em uma ação de grafite que, por sua natureza, reivindica um espaço; por outro, há artistas que trazem a cidade para as telas, representando mulheres em cenas cotidianas relacionadas ao feminino, reforçando e exaltando essa imagem. Essa atuação também pode ser vista como uma busca por ocupar espaços, considerando que as mulheres produzem obras de arte desde a Antiguidade, mas, durante grande parte desse período, foram excluídas, ignoradas e quase sempre suprimidas da história da arte5. Por esse motivo, durante séculos, as mulheres foram representadas por homens de forma a reforçar clichês, sendo representadas “dentro dos limites do ambiente doméstico ou como objetos”6. É o que abordarei no capítulo 4.


			Figura 7 – Esquema 4 (Arte, Mulher, Cidade — destaque em Mulher, Cidade e Arte)


			

				

					[image: DiagramaO conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]

				


			


			Fonte: elaborado pela autora


			Permeando os capítulos, vou analisar as diferentes funções que a rede social Instagram assume em cada um dos eixos: como forma de registrar e contextualizar a Arte na Rua; como modo de gerar identificação entre as artistas com outras mulheres, por meio do compartilhamento de seu cotidiano, e como ferramenta de organização das mulheres em rede. A comunicação dessa produção pelo Instagram, utilizado por todas elas com diferentes objetivos, acaba adquirindo mais uma camada de sentido.


			




				

					5  HODGE, Susie. Breve História das Artistas Mulheres: um guia de bolso para os principais movimentos, obras, inovações e temas. São Paulo: Olhares, 2021.


				


				

					6  Ibid., p. 181. 


				


			


		


	

		

			PREFÁCIO


			Imagens-Corpos ou a potência estético-comunicativa das mulheres artistas pelas telas da cidade


			Seguindo as trilhas de investigadoras/es que se debruçaram sobre a potência das experiências artísticas nas transmutações dos sentidos dos espaços urbanos, Letícia Couto nos apresenta a reinvindicação da cidade pelas mulheres. A autora, a partir de uma pesquisa ancorada em método multidisciplinar, investiga como a reinvindicação do direito das mulheres à cidade é manifestada pela arte.


			Dessa maneira, a autora adentra com um olhar atento o universo de mulheres artistas, que se valem dos muros e das telas como forma de se apresentar e de se apropriar do espaço urbano, representando diversos modos e formas de ser mulher no cotidiano das cidades. A compreensão da arte do grafite-pichação como atos sensíveis, que perturbam a gramática normativa funcional do urbano e do comunicacional prescrito, atravessa subterraneamente o trabalho da autora.


			Outra via de leitura também pode ser percorrida na obra de Letícia Couto: aquela que se faz pelo estudo da imagem que as artistas fazem circular pela pele da cidade e nas redes socio-comunicacionais. Afastando-se do discurso fatalista e moralista moderno sobre a imagem, ou seja, seguindo compreendê-la sem temor, sem tratá-la como a corruptora das almas, como algo maldito, irreal, não racional, ou ainda, falso, a autora nos mostra a importância de reaprender a olhar para a imagem. Tarefa capital para pesquisadoras/es que desejam debruçar-se sobre os fenômenos contemporâneos.


			A imagem coloca os sentidos em movimento, e em circulação social. Assim, pode-se apreender através da presença dos corpos imagéticos, os sonhos, desejos e imaginários das mulheres entrevistadas. Essas presenças, essas formas de estar e pensar no mundo, são apresentadas pelas imagens, servindo como fator agregador e potencializador de devires-cidade.


			A presença das mulheres (negras, travestis, lésbicas, gays, transexuais e queers) através de imagens-corpos, serve como fator de agregação, de vínculo, para diferentes grupos e coletivos sociais na contemporaneidade. Os corpos grafitados nos muros, pele da cidade, e nas telas, permitem que mulheres interseccionalizadas, corpos não binares, travestis e pessoas trans, se apresentem à vida cotidiana e não se deixem representar por discursos normatizados e reguladores da vida social.


			Imagens-corpos que reescrevem, encarnam e sedimentam modos de vida, desejos e fantasias para além das experiências já institucionalizadas nos papéis sociais fixos com base em binarismos regulatórios modernos marcados por valores do patriarcado e da heteronormatividade. A autora enfatiza que esses valores, embora a luta feminista do último século, não desapareceram, pois, permaneceram impregnados no imaginário das pessoas cis e brancas que seguem tendo o privilégio tanto da abstração como da circulação e representação nos espaços urbanos.


			Ao longo dos capítulos, seguimos o fluxo da pesquisa realizada, que nos conduz sob a premissa de que esses corpos viventes pelas imagens, impressas nas telas da cidade, acionam outros ethos (modo de existir) e estéticas (vetor de comunicabilidade e de comunhão dos sentidos), produzindo situações de dissidências políticas capazes de criar, tecer e desenhar novas territorialidades, outras ambiências urbanas enunciadoras de vidas, desejos e imaginações que importam no processo de transfiguração do cotidiano das cidades.


			A autora dedicou-se à produção de um saber encarnado, buscando colaborar com uma produção de conhecimento que considera que os sentidos das cidades emergem nas interações sensíveis entre corpo e espaço urbano. Desse modo, seguiu os parâmetros da reflexão que se assenta sobre as bases corporais da percepção, o que conduz a pensar nas cidades a partir de suas potências sensoriais, onde o corpo está vivo, pensante, produz conhecimento, desviando e subvertendo relações sociais estabelecidas e normatizadas.


			O encontro com as artistas pela cidade levou a autora a refletir sobre o protagonismo desses corpos insubordinados que seguem ocupando os espaços urbanos. A partir dessas imagens-corpos, que indicam a presença de performances dos dissensos nos registros das telas da cidade (muros e redes digitais), a autora revela um arcabouço de insubordinações femininas através do hackeamento de poder, que acontece de diversas formas, conforme expõe a autora.


			Rio, outono de 2025


			Cíntia Sanmartin Fernandes


			Doutora e mestre em Sociologia Política pela Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). Professora Associada da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ). Docente do Programa de Pós-Graduação em Comunicação (PPGCom-UERJ). Pesquisadora CNPq e Coordenadora do Grupo de Pesquisa – Comunicação, Arte e Cidade (CAC).
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			MULHER NA ARTE


			Mulheres, mulheres


			De tantas formas, tantas cores, tantas peles


			Divinas, amadas


			Quero acordar num mundo em que seremos todas


			Pretas, brancas, crespas, loiras


			Cis ou trans, nossas irmãs


			Amarelas, todas elas


			Respeitadas


			(Antonia Medeiros)7


			Neste capítulo, apresentarei as artistas cujos trabalhos guiarão este livro e que, gentilmente, concederam entrevistas fundamentais para esta pesquisa. É importante destacar que, antes de chegar a essas três artistas, foi realizado um mapeamento de aproximadamente 30 mulheres artistas, cis e trans, contemporâneas, cujas produções abordam, de alguma forma, a temática do feminino. Qualquer escolha implica a exclusão de muitas outras artistas igualmente relevantes. No entanto, o recorte se faz necessário, e irei aprofundar-me na produção artística de Priscila Rooxo, Simone Siss e Leoa.


			Priscila Rooxo iniciou sua trajetória com pichações e grafite, posteriormente migrando para as telas. Em seu trabalho, ela apresenta signos de mulheres periféricas, abordando diferentes perspectivas e os diversos papéis da mulher, como mãe, amiga e profissional, no cotidiano urbano. Renata Costa, que se apresenta como Leoa, utiliza a tela como seu principal suporte até o momento, refletindo sobre questões técnicas da arte e retratando a cidade em suas obras. Já Simone Siss teve uma trajetória oposta à de Priscila Rooxo: começou nas telas e, posteriormente, passou a pintar nas ruas, explorando os diversos suportes oferecidos pela cidade, indo além dos muros.


			Figura 8 – Foto da artista Priscila Rooxo em frente a um grafite feito por ela


			

				

					[image: Desenho de uma pessoaO conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]

				


			


			Fonte: Rooxo (2020)


			Figura 9 – Foto de Leoa, em frente a sua obra


			

				

					[image: Mulher sentada em frente a mesaO conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]

				


			


			Fonte: Acervo Pessoal


			Figura 10 – Foto de Simone Siss em frente a um muro pintado por ela


			

				

					[image: Pessoa em pé segurando placaDescrição gerada automaticamente com confiança média]

				


			


			Fonte: Siss (2023)


			Ainda que sem o mesmo aprofundamento e sem a realização de entrevistas, apresento exemplos de duas outras artistas visuais, grafiteiras, que também pintam em tela e retratam realidades diferentes da brasileira, embora com pontos em comum. São elas: Miss.Tic e Shamsia Hassani. A pesquisa foi realizada por meio do site e das páginas no Instagram de ambas. Para ver as obras dessas duas artistas, será necessário acessar o QR Code. 


			Miss.Tic, considerada pioneira da street art em Paris, faleceu em maio de 2022, aos 66 anos. Artista plástica e poeta, ela era conhecida por seus estênceis poéticos e seu comprometimento com a causa feminista. Além de ser uma das primeiras mulheres a pintar nas ruas, ela escolheu a temática do desejo, da liberdade femininos para os muros da cidade, algo muito inovador para o início dos anos 80. Radhia Novat, seu verdadeiro nome, nasceu em Montmartre, Paris, em 1956, de um pai imigrante tunisiano e de uma mãe da região da Normandia, no norte da França. Ela passou sua infância lá até 1964, quando a família se mudou para Orly, nos subúrbios, ao sul de Paris. No começo dos anos 80, ela morou na Califórnia, nos Estados Unidos, onde acompanhou o início do grafite e do hip hop. Quando voltou a Paris, já como Miss.Tic, ela começou a pintar nas ruas: “Primeiramente eu pensei: ‘vou escrever poemas’. Depois: ‘preciso de imagens com os poemas’. Eu comecei por autorretratos, depois continuei com outras mulheres”8.
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